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RESUMO

              O presente estudo avaliou o crescimento e a sobrevivência da ostra Crassostrea brasiliana mantida dentro de 
um viveiro de carcinicultura, de forma a avaliar a possibilidade de utilização da mesma como biofiltro diretamente nos 
ambientes de cultivo. Quatro travesseiros contendo 100 ostras com altura média de 40,8 ± 8,7 mm foram instalados 
dentro de viveiro e, após 4 meses, atingiram uma altura média de 50,3 ± 8,7 mm, resultando numa taxa de incremento 
mensal de 2,37 mm/mês. A sobrevivência média final foi de 67%. Apesar do crescimento lento, a alta taxa de sobrevivência 
observada sugere que é viável cultivar ostras diretamente nos viveiros das carciniculturas, no entanto, sua eficiência na 
remoção de nutrientes e partículas deverá ser testada.
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ABSTRACT
  

The present study evaluated the growth and survival of the oyster Crassostrea brasiliana kept in a shrimp 
farm in order to evaluate the possibility of its being used as a biofilter directly in culture ponds. Four bags containing 100 
oysters with an average height of 40.8 ± 8.7 mm were installed inside the shrimp pond and after 4 months, reached an 
average height of 50.3 ± 8.7 mm, resulting in an increased monthly rate of 2.37 mm/month. The final survival rate was 
67%. Despite the slow growth, the high observed survival rate suggests that it is viable to cultivate oysters directly in 
shrimp ponds. However, the effectiveness of removing nutrients and particles should be tested.

Keywords: mangrove oyster, biofilter, shrimp farm, growth, survival.
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INTRODUÇÃO

A aquicultura é atualmente considerada como 
uma promissora alternativa para o extrativismo, 
encontrando-se em franca expansão (Camargo & 
Pouey, 2005) e é tida como uma ótima estratégia de 
manejo dos recursos existentes. Dentre as atividades 
de maricultura, a carcinicultura é amplamente con-
siderada como a mais impactante, onde a expansão 
desordenada das fazendas causa diversos impactos 
como a destruição de manguezais, a salinização de 
terras e a poluição dos corpos d’água pelos efluentes 
(Boyd, 2003).

Tacon (2002) afirma que os principais im-
pactos da carcinicultura estão relacionados com 
a descarga descontrolada de resíduos orgânicos e 
inorgânicos decorrentes dos alimentos suspensos 
não consumidos, fertilizantes e aditivos utilizados 
para aumentar a produtividade natural do sistema, 
estes geram efluentes ricos nutricionalmente que, na 
grande maioria das vezes, não sofre qualquer pro-
cesso de tratamento.

Na aquicultura consorciada, a reabsorção de 
nutrientes liberados por um organismo por outro 
biofiltrador é possível, onde uma parcela dos nu-
trientes é convertida em biomassa e a outra é de-
volvida ao meio através da excreção, de modo que 
ao término do ciclo apenas uma pequena fração dos 
nutrientes continua dispersa na coluna d’água (Crab 
et al,. 2007). Nesses processos de biorremediação, há 
uma preferência por moluscos bivalves comparado 
a outros organismos devido sua elevada adaptabili-
dade ao meio, mesmo em águas de baixa qualidade 
(Martínez-Cordova & Martínez-Porchas, 2006). O 
uso de ostras como biofiltro pode melhorar signifi-
cativamente a qualidade de água dos efluentes dos 
viveiros de camarão, pois auxiliam na remoção de 
pequenas partículas em suspensão reduzindo assim 
sua carga orgânica (Hopkins et al., 1993; Jones & 
Preston,1999; Jones et al., 2001). 

No Brasil, a eficiência da utilização de ostras 
como biofiltros para o tratamento dos efluentes da 
carcinicultura já foi comprovada tanto em experi-
mentos laboratoriais (Ramos et al., 2009) quanto em 
cultivos experimentais onde as ostras foram man-
tidas nos canais de drenagem das fazendas (Modesto 
et al., 2010). 

A utilização de bacias de sedimentação pode 
também reduzir o impacto do efluente das carcini-
culturas no estuário (Boyd, 2003) e, juntamente com 
os canais de drenagem, são os principais locais onde 
são mantidos os biofiltros. No entanto, no estado de 
Sergipe a carcinicultura é realizada em pequenas 

propriedades, sendo que a maioria dos empreendi-
mentos (78,5%) é de pequeno porte (lâmina d’água 
inferior a 10 ha) e realizam seus cultivos de forma 
semi-intensiva (Silva & Losano, 2007). Ainda, em 
torno de 84% das carciniculturas locais funcionam 
sem o auxílio de bacias, canais ou lagoas de sedimen-
tação liberando seus efluentes diretamente no estu-
ário (Silva & Losano, 2007; Carvalho & Fontes, 2007). 

Tendo em vista que maior parte da captação 
de água bem como o despejo dos efluentes das carci-
niculturas em Sergipe ocorre diretamente nos corpos 
d’água estuarinos, sem nenhum sistema de trata-
mento dos efluentes, algumas adaptações às técnicas 
já existentes de bioremediação devem ser conside-
radas. Nesse sentido, o presente trabalho analisou 
a sobrevivência e o crescimento da ostra Crassostrea 
brasiliana mantida dentro de um viveiro de camarão, 
com o intuito de testar a viabilidade do uso de um 
biofiltrador diretamente nos viveiros de cultivos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Ostras (aprox. 40 mm de altura) foram adqui-
ridas de uma ostreicultura local, desenvolvida em 
um sistema de mesas e em seguida foram transfe-
ridas para a Maricultura Olinda (carcinicultura vi-
zinha), ambos localizados no povoado de Pontal, 
município de Indiaroba, Sergipe (11°31’S - 37°30’W).

Uma estrutura com quatro travesseiros con-
tendo 100 ostras cada foi instalada em um dos vi-
veiros dessa carcinicultura. Após a instalação dos 
travesseiros, foram realizadas análises biométricas 
dos bivalves quinzenalmente no período de no-
vembro de 2011 a março de 2012. Durante cada aná-
lise, era quantificado o número de ostras vivas em 
cada travesseiro e selecionados aleatoriamente 30 
indivíduos para se medir a altura e a largura de suas 
conchas com o auxílio de um paquímetro digital com 
precisão de 0,01 mm, bem como o peso individual 
por uma mini-balança com precisão de 0,1 g. Os in-
divíduos mortos eram retirados do sistema.

Posteriormente, as taxas de incremento médio 
mensal no peso, no comprimento e na largura das 
ostras foram calculadas a partir da diferença entre 
os valores finais e iniciais dividido pelo tempo total 
do experimento para cada uma dessas variáveis. A 
taxa de sobrevivência também foi obtida para cada 
travesseiro e diferenças nos valores médios ao longo 
do experimento foram testadas através do teste não 
paramétrico de Kruskal-Wallis e, quando necessário, 
tais diferenças foram discriminadas através de com-
parações múltiplas pareadas utilizando o proce-
dimento de Dunn e correção de Bonferroni (Dunn, 
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1964). Juntamente com as analises biométricas, os 
valores de oxigênio dissolvido, temperatura, salini-
dade, pH, concentração de sólidos dissolvidos to-
tais e condutividade da água do viveiro foram cole-
tados com o auxílio de uma sonda multiparâmetro 
HANNA® modelo HI9828.

RESULTADOS 

Ao longo do experimento, o pH da água do 
viveiro variou em torno de 8,1 enquanto que a sa-
linidade e a temperatura variaram nas faixas de 24 
- 33 e 26,65 - 31,03ºC, respectivamente. A saturação 
do oxigênio dissolvido variou entre 5,40% (60 dias) 
e 16,20% (15 dias) e, o percentual de sólidos dissol-
vidos de 19,26 ppt (15 dias) a 25,37 ppt (60 dias). 
Os valores mínimo e máximo da condutividade 

foram respectivamente 38,66 ms/cm e 50,71 ms/cm 
(Tabela I). Em função de um mau funcionamento da 
sonda, esses parâmetros não puderam ser medidos 
durante as análises realizadas nos meses de feve-
reiro e março. 

Ao longo do experimento os valores médios 
do peso, da altura e da largura variaram entre 9 g 
(0 dia) a 21 g (90 dias), 33 mm (15 dias) a 50 mm (90 
dias) e 19 mm (15 dias ) a 35 mm (90 dias), respec-
tivamente (Figura 1). A taxa de incremento médio 
mensal no peso das ostras foi de 2,39 g/mês, en-
quanto que as taxas de incremento na altura e na 
largura das conchas foram de 2,36 mm/mês e 1,75 
mm/mês, respectivamente. 

A taxa média de sobrevivência manteve-se 
acima de 85% até os 90 dias de experimento, redu-
zindo-se para 67% após 120 dias (Figura 2).

Tabela I - Valores dos parâmetros físico-químicos da água do viveiro mensurados ao longo 
do período de realização do experimento.
Parâmetros da água 15 dias 30 dias 45 dias 60 dias 75 dias 90 dias
pH  8,16  8,17  8,15  8,33  8,08  8,08
Temperatura (°C) 30,01 29,48 29,70 29,18 26,65 31,03
Condutividade (ms/cm) 38,66 40,66 44,99 50,71 48,96 50,71
Sólidos dissolvidos totais (ppt) 19,26 20,33 22,49 25,37 24,50 25,30
Salinidade 24,45 25,88 28,85 33,16 31,88 33,11
Saturação do oxigênio dissolvido (%) 16,20  7,40 11,00  5,00  7,90  5,40

Figura 2 - Valores médios (± desvio padrão) da taxa de sobrevi-
vência das ostras mantidas dentro de um viveiro de carcinicultura 
ao longo do período de realização do experimento. Diferentes letras 
sobre as médias indicam valores estatisticamente significantes. 

Figura 1 - Valores médios (± desvio padrão) dos parâmetros bio-
métricos mensurados nas ostras mantidas dentro de um viveiro de 
carcinicultura ao longo do período de realização do experimento. 
.
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DISCUSSÃO

As taxas de crescimento e de sobrevivência das 
ostras são diretamente influenciadas pelas diferentes 
condições a que os animais são submetidos, tais 
como tipo de cultivo, manejo empregado, qualidade 
e temperatura da água bem como pelas caracterís-
ticas biológicas das espécies utilizadas (Hernández 
et al., 1998; Pereira et al., 2001). 

Analisando o desempenho de ostras nativas 
em diversos tipos de cultivo realizados ao longo da 
costa brasileira, observam-se taxas de incremento 
mensais em altura variando entre 2,16 e 9,9 mm/mês 
e taxas de sobrevivência entre 16% e 92% (Tabela II), 
confirmando que o desempenho apresentados pelas 
ostras durante esse experimento (i.e., incremento de 
2,37 mm/mês e sobrevivência de 67%) foram condi-
zentes com os valores obtidos em sistemas de cul-
tivos tradicionais. Por outro lado, alguns autores su-
gerem que uma taxa de incremento mensal inferior 
a 3 mm/mês reflete um crescimento lento e geral-
mente está associado a locais de elevada salinidade 
(Alvarenga & Nalesso, 2006).

Ostras do gênero Crassostrea são consideradas 
eurihalinas, ocorrendo em locais com salinidade 
entre 8 e 34 (Pereira et al., 2001; Guimarães et al., 2008), 
mas os melhores desempenhos de crescimento são 
observados numa faixa de salinidade entre 15 e 25 
(Pereira et al., 1988 e 2001; Pereira & Chagas-Soares, 
1996; Guimarães et al., 2008; Modesto et al., 2010; 
Cardoso-Junior et al., 2012). Consequentemente, 
o crescimento lento observado nesse experimento 
pode estar associado aos elevados valores de salini-
dade observados dentro do viveiro de camarão (i.e., 
entre 24 e 33).

Apesar do crescimento lento, a elevada sobre-
vivência obtida sugere que a utilização das ostras 
como biofiltros diretamente nos viveiros da carcini-
cultura é viável, embora sua eficiência na remoção 
de nutrientes e partículas ainda precise ser testada. 
Considerando-se também que um ciclo de produção 
do camarão dura cerca de três meses, sugere-se a uti-
lização de indivíduos de tamanhos maiores, o que 
também aumentaria a eficiência na remoção uma vez 
que as taxas de filtração estão diretamente relacio-
nadas com o tamanho do organismo.
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